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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O Enfermeiro, ao fazer parte da 
equipe de saúde, independente de compor a 
equipe da CCIH, pelas funções que desempenha 
dentro das instituições hospitalares, deve estar 
apto a desenvolver ações de vigilância das 
IH, e atuar como multiplicador das ações de 
prevenção. Essa atividade é facilitada pela 
criação de protocolos internos de prevenção e 
controle das IH, que estejam afixados em locais 
estratégicos, que reforcem a necessidade 
da adoção de um comportamento adequado 
para minimizar os riscos para a ocorrência 
das IH. Objetivou-se descrever a atuação 
da enfermagem no controle das infecções 
hospitalares em recém-nascidos sob cuidados 
intensivos. Este estudo bibliográfico do tipo 
revisão integrativa de literatura, ocorreu nas 
bases de dados PubMed da National Library of 
Medicine e BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), 
coordenada pela BIREME. A busca ocorreu 
nos meses de fevereiro e março de 2019 e 
incluíram-se apenas publicações de 2014 a 
2019, em língua portuguesa, inglesa e espanhol, 
que respondessem ao objetivo da pesquisa. 
Medidas simples envolvendo a higienização 
das mãos e o fortalecimento da abordagem do 
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pacote de cuidados através da melhoria da qualidade podem reduzir significativamente 
as taxas de Infecções. Enfermeiro, ao fazer parte da equipe de saúde, independente 
de compor a equipe da CCIH, pelas funções que desempenha dentro das instituições 
hospitalares, deve estar apto a desenvolver ações de vigilância das IH, e atuar como 
multiplicador das ações de prevenção de infecções hospitalares.
PALAVRAS-CHAVE: Paciente. Controle de infecções. Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal.

NURSING IN HOSPITAL INFECTION CONTROL IN NEWBORN UNDER INTENSIVE 
CARE: INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The Nurse, being part of the health team, regardless of being part of the 
CCIH team, for the functions they perform within hospital institutions, must be able to 
develop surveillance actions of the IH, and act as a multiplier of prevention actions. This 
activity is facilitated by the creation of internal protocols for prevention and control of IH, 
which are posted in strategic locations, which reinforce the need to adopt appropriate 
behavior to minimize the risks for the occurrence of IH. This study aimed to describe 
the role of nursing in the control of nosocomial infections in newborns under intensive 
care. This bibliographic study of the integrative literature review type occurred in the 
PubMed databases of the National Library of Medicine and VHL (Virtual Health Library), 
coordinated by BIREME. The search took place in February and March 2019 and only 
included publications from 2014 to 2019, in Portuguese, English and Spanish, which met 
the research objective. Simple measures involving hand hygiene and strengthening the 
care package approach through quality improvement can significantly reduce infection 
rates. As a nurse, being part of the health team, regardless of the CCIH team, for the 
functions they perform within hospital institutions, he / she should be able to develop 
IH surveillance actions, and act as a multiplier of hospital infection prevention actions.
KEYWORDS: Patient. Infection Control. Neonatal Intensive Care Unit.

1 |  INTRODUÇÃO

A Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) é um órgão de caráter 
deliberativo, composta por profissionais de saúde, funcionando diretamente ligado à 
direção geral da instituição e que, juntamente com o Serviço de Controle de Infecção 
Hospitalar (SCIH), órgão executivo, tem como objetivo o adequado planejamento, 
elaboração, avaliação e execução do Programa de Controle de Infecção Hospitalar 
(PCIH), sendo este definido como um conjunto de ações desenvolvidas deliberadas 
e sistematicamente, com objetivo de reduzir ao máximo possível as infecções 
hospitalares (OLIVEIRA et al., 2015).

No Brasil, os maiores índices de mortalidade infantil ocorrem no período neonatal, 
e as infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) são as principais causas, 
afetando cerca diretamente os neonatos, tudo por conta de falha na assistência e 
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desrespeito às normas de prevenção (SILVA et al., 2013). 
Um exemplo dessas infecções relacionadas à assistência à saúde é uso de 

cateteres centrais, o cateterismo umbilical venoso e arterial em recém-nascidos 
representa uma prática rotineira em unidade de terapia intensiva (UTI) neonatal, 
com finalidade de infundir líquidos e medicações, coletar amostras de sangue, 
monitorar pressão arterial e pressão venosa central e realizar transfusões sendo 
uma via prontamente acessível durante a reanimação neonatal (KIDO; ALVARES; 
MEZZACAPPA, 2015).

Desta forma, é de suma importância a enfermagem no contexto da CCIH, pois o 
enfermeiro é profissional da saúde que está em constante contato com a equipe, bem 
como, com os usuários e familiares, fazendo um elo entre todos os atores envolvidos. 
Sendo assim, na assistência à saúde, independentemente de ser prevenção, proteção 
ou tratamento e reabilitação, o sujeito precisa ser visto como um ser integral, que 
não se fragmenta para receber atendimento em partes e a redução da IH, deve ser 
resultado de um trabalho de equipe (DONINI et al., 2013).

O Enfermeiro, ao fazer parte da equipe de saúde, independente de compor a 
equipe da CCIH, pelas funções que desempenha dentro das instituições hospitalares, 
deve estar apto a desenvolver ações de vigilância das IH, e atuar como multiplicador 
das ações de prevenção. Essa atividade é facilitada pela criação de protocolos internos 
de prevenção e controle das IH, que estejam afixados em locais estratégicos, que 
reforcem a necessidade da adoção de um comportamento adequado para minimizar 
os riscos para a ocorrência das IH (PADOVEZE; FORTALEZA, 2014).

Em hipótese afirmou-se que a implementação de protocolos e supervisão de 
procedimentos é essencial para controle das infecções hospitalares em recém-
nascidos sob cuidados intensivos. E a integração da equipe de enfermagem com 
a equipe da Comissão de Controle da Infecção Hospitalar (CCIH), pode minimizar 
os casos de infecções hospitalares em recém-nascidos sob cuidados intensivos, 
beneficiado diretamente os pacientes.

Há necessidade de prevenir e controlar as Infecções Hospitalares oriundas do 
ambiente hospitalar vem sendo cada vez mais debatida e estudada, pela complexidade 
envolvida neste amplo campo de estudo. Em sintonia com o exposto anteriormente, 
o principal objetivo foi descrever a atuação da enfermagem no controle das infecções 
hospitalares em recém-nascidos sob cuidados intensivos. 

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão 
integrativa da literatura. Este procedimento foi escolhido por possibilitar a síntese e 
análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema, que segundo Ercole, 
Melo e Alcoforado (2014), fornece informações mais amplas sobre um assunto, 
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constituindo um corpo de conhecimento e podendo ser direcionada para a definição 
de conceitos, revisão de teorias ou análise metodológica dos estudos. 

A construção deste estudo utilizou como questão norteadora: “Quais evidências 
científicas sobre a atuação da enfermagem no controle das infecções hospitalares 
em recém-nascidos sob cuidados intensivos? ” Na busca dos estudos relevantes, 
utilizou-se de descritores indexados (palavras-chaves) nos idiomas português, inglês 
e espanhol. Os descritores: Paciente, Controle de infecções e Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal, foram obtidos a partir dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS). Realizou-se a busca por meio de descritores nas bases de dados PubMed 
da National Library of Medicine e BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela 
BIREME. 

Os termos utilizados durante a pesquisa foram combinados nos bancos de 
dados resultando em estratégias específicas de cada base, os estudos foram filtrados 
segundo os critérios de inclusão e exclusão, possibilitando a seleção final dos estudos 
que correspondessem aos objetivos e questão norteadora. 

BASE DE 
DADOS

ESTRATÉGIA DE BUSCA

R
ES

U
LT

A-
D

O
S

FI
LT

R
AD

O
S

SE
LE

C
IO

N
A-

D
O

S

BIREME

(descritores 
Decs)

tw:(unidade de terapia intensiva neo-
natal controle de infecção paciente) 
AND (instance:"regional") AND ( full-
text:("1") AND la:("en" OR "es" OR 
"pt") AND year_cluster:("2014" OR 
"2015" OR "2016" OR "2017" OR 
"2018") AND type:("article"))

120 22 3

PubMed

(descriptors 
MeSH)

(("patients"[MeSH Terms] OR "patien-
ts"[All Fields] OR "patient"[All Fields]) 
AND ("infection control"[MeSH Ter-
ms] OR ("infection"[All Fields] AND 
"control"[All Fields]) OR "infection 
control"[All Fields]) AND ("intensive 
care units, neonatal"[MeSH Terms] OR 
("intensive"[All Fields] AND "care"[All 
Fields] AND "units"[All Fields] AND 
"neonatal"[All Fields]) OR "neonatal 
intensive care units"[All Fields] OR 
("neonatal"[All Fields] AND "intensi-
ve"[All Fields] AND "care"[All Fields] 
AND "unit"[All Fields]) OR "neonatal 
intensive care unit"[All Fields])) AND 
(("loattrfull text"[sb] AND "loattrfree full 
text"[sb]) AND "2014/04/14"[PDat] : 
"2019/04/12"[PDat] AND "humans"[-
MeSH Terms] AND (Spanish[lang] OR 
Portuguese[lang] OR English[lang]))

968 70 2

Quadro 1: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME, PUBMED. Caxias, MA, 
Brasil, 2019.

Fonte: Bases de dados PubMed e Bireme, 2019.

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis na integra, 
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publicados entre os anos de 2014 a 2019, nos idiomas português, espanhol e inglês. 
Foram excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, textos incompletos, 
teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e outras formas de publicação que 
não artigos científicos completos. 

Na primeira fase da análise os estudos foram pré-selecionados segundo os 
critérios de inclusão e exclusão e de acordo com a estratégia de funcionamento e 
busca de cada base de dados. Na segunda fase os estudos foram analisados quanto 
ao potencial de participação no estudo, avaliando o atendimento à questão de 
pesquisa, bem como o tipo de investigação, objetivos, amostra, método, desfechos, 
resultados e conclusão, resultando em cinco (5) artigos. 

Na etapa de interpretação dos resultados as informações coletadas nos artigos 
científicos selecionados foram categorizadas de forma descritiva, indicando os dados 
mais relevantes para o estudo. Optou-se pela análise em forma de texto, apresentado 
os estudos individualmente para facilitar a visualização e compreensão. As evidências 
científicas foram classificadas segundo os níveis e graus de recomendação propostos 
por Bork (2005). 

3 |  RESULTADOS

Com a busca foram selecionados um total de 05 publicações, todos os artigos 
estavam no idioma inglês. Em relação aos anos de publicação, 1 (20%) foi publicado 
em 2018, 2 (40%) em 2017, 1 (20%) em 2016 e 1 (20%) em 2014. Assim, o quadro 
abaixo demonstra um fluxograma com a amostrar selecionada para subsidiar as 
discussões do presente estudo. 

Autor/ 
Ano Título do estudo Método do 

estudo Objetivo do estudo Conclusão do estudo Nível /
Grau 

Balla et 
al. (2018)

Diminuição das 
Infecções da 
Corrente Sanguí-
nea associadas 
à Linha Central 
através da Iniciati-
va de Melhoria da 
Qualidade

Estudo 
quantitativo

Estudar o impacto de 
uma iniciativa de me-
lhoria da qualidade 
(QI) usando a abor-
dagem do pacote de 
cuidados nas taxas 
de infecções da 
corrente sanguínea 
associadas à linha 
central (CLABSI).

Demonstrou que me-
didas simples envol-
vendo a higienização 
das mãos e o fortaleci-
mento da abordagem 
do pacote de cuidados 
através da melhoria da 
qualidade poderiam re-
duzir significativamente 
as taxas de Infecções 
e CLABSI da corrente 
sanguínea.

Nível 
4
Grau A
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Lucro et 
al. (2017)

Trabalho em 
equipe no cenário 
de UTIN e sua 
associação com 
infecções associa-
das à assistência 
à saúde em bebês 
com peso muito 
baixo ao nascer

Estudo 
transversal 

Avaliar o clima de 
trabalho em equipe 
em UTINs e testar 
associações em nível 
de escala e em nível 
de item com taxas 
de infecção relacio-
nada à assistência 
à saúde (HAI) em 
recém-nascidos com 
muito baixo peso ao 
nascer (RNMBP). 

Melhorar o trabalho em 
equipe pode ser um 
elemento importante 
nos esforços de contro-
le de infecção.

Nível 
5

Grau A

Silva; 
Aguiar; 
Gon-
çalves 
(2017)

Relação de cus-
to-benefício na 
prevenção e no 
controle das infec-
ções relacionadas 
à assistência à 
saúde em uma 
unidade de terapia 
intensiva neonatal 

Estudo 
descritivo, 
exploratório, 
retrospec-
tivo, docu-
mental, com 
abordagem 
quantitativa

Identificar a relação 
de custo-benefício na 
prevenção e no con-
trole das infecções 
hospitalares em uma 
unidade de terapia 
intensiva neonatal.

A infecção hos-
pitalar acresce 
despesas no cuidado 
durante o período de 
internação. Sugere-se 
a realização de estra-
tégias educativas que 
visem à divulgação de 
medidas de prevenção 
de infecções e as 
repercussões que estas 
trazem para os pacien-
tes e as instituições 
hospitalares, tendo 
impacto positivo 
na economia dos 
insumos, na qualidade 
do atendimento 
profissional, bem 
como na qualidade de 
vida neonatal.

Nível 
5

Grau A

Salmo et 
al. (2016)

A implementação 
de um pacote 
baseado em 
evidências para 
infecções da cor-
rente sanguínea 
em unidades de 
terapia intensiva 
neonatal na Ale-
manha: um estudo 
de intervenção 
controlada para 
melhorar a segu-
rança do paciente

Estudo 
multicêntri-
co coorte e 
análise de 
séries.

Melhorar a seguran-
ça do paciente em 
recém-nascidos de 
muito baixo peso 
nos departamentos 
neonatais da Alema-
nha

Concluiu-se que a 
implementação de um 
pacote de intervenção é 
viável e pode reduzir as 
infecções da corrente 
sanguínea nos departa-
mentos neonatais

Nível 
3/4

Grau A

De Vita et 
al. (2014)

Conhecimentos, 
atitudes e práticas 
do pessoal de 
saúde relaciona-
dos à higienização 
das mãos em uma 
unidade de terapia 
intensiva

Estudo 
descritivo 
transversal 
e estudo 
analítico 
interven-
cionista 
prospectivo

Determinar o nível 
de conhecimento e 
conformidade com a 
prática de lavagem 
das mãos diante 
dos procedimentos e 
manipulação de pa-
cientes que o pesso-
al de saúde participa 
do estudo.

Apenas 61,2% 
dos entrevistados 
conhecem a técnica 
correta de lavagem 
das mãos. Há uma 
melhora significativa no 
impacto da intervenção 
educativa para 
promover a lavagem 
das mãos antes e após 
o atendimento aos pa-
cientes 

Nível 
4

Grau A

 Quadro 3: Distribuição das publicações segundo o autor e ano de publicação, título, método, 
objetivo, conclusão do estudo, nível de evidência e grau de recomendação. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Du%20Mont%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26864579
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Fonte: Dados coletados pelo pesquisador nas bases de dados, 2019.

4 |  DISCUSSÃO

Segundo Lucro et al. (2017) afirmam que o serviço em equipe a frente as 
infecções hospitalares, representam uma função relevante no controle e prevenção. 
As infecções hospitalares podem estar relacionadas a assistência a saúde  nas UTIN, 
no entanto, ocorrem com certa frequencia em RNs com muito baixo peso ao nascer, 
devido ao desequilíbrio da microbiota humana normal e imunidades baixa, ademais, 
as infecções pode ocorrer advir de alguma patologia de base do RN, procedimentos 
invasivos e até mesmo pelo uso de antibióticos.

Estudos indicam a utilização de medidas de higiene, como lavagem das mãos, 
para promover a proteção e prevenção de durante a prestação de cuidados e 
afirmando a necessidade da enfermagem em adotar novos hábitos para um cuidado 
mais efetivo que possa promover uma assistência menos iatrogênica, qualidade de 
saúde atravez de medidas simples de lavagem das mãos e intenções educativas 
(BALLA et al., 2018).

Corroborando, Silva, Aguiar e Gonçalves (2017) remetem que a equipe de 
enfermagem deve priorizar não apenas a prevenção de infecções, como também 
o fornecimento da ecomonia nos serviços de saúde, tendo em vista que o custo-
benéficio da prevenção e controle de infecções na UTIN apenas com a higienização 
das mãos é algo estimulador. A implementação de intervenções educativas tem 
impactos positivos não apenas para a qualidade do atendimento profissional e 
recuperação dos doentes, mas também na economia dos insumos, os quais precisam 
ser entendidos como relevantes para o desenvolvimento de práticas assistênciais de 
qualidade.

Neste contexto, De Vita et al. (2014) explanam que a educação permanente é 
fundamental nos serviços de saúde para o controle de IH, além do mais o processo da 
educação permanente é uma competência do enfermeiro que deve ser desenvolvida 
a fim de melhorar a qualidade da assistência prestada ao cliente, pois enfatiza a 
interdisciplinaridade da equipe, focaliza a prática como fonte do conhecimento e coloca 
o profissional para atuar ativamente no processo educativo. Deve ser considerada 
uma estratégia para a qualificação dos profissionais, incorporando o aprendizado à 
vida cotidiana.

Em relação a atuação da enfermagem no controle de infecções referente 
a Unidade de Terapia Neonatal, é necessário a adesão de medidas de prevenção 
simples como a higienização das mãos, limpeza do ambiente, eficiência nas técnicas 
assépticas em especial de procedimentos invasivos, e ter um número de profissionais 
adequados nas assistências dos RNs para manter a qualidade do atendimento. E 
ter um enfermeiro comprometido no controle de infecções para fiscalizar, prevenir e 
controlar, sendo a principal medida para prevenção a higienização das mãos (BALLA 
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et al, 2018).
Em virtudes dos fatos mencionados Lucro et al.  (2017) e Salmo et al. (2016) citam 

ainda que a lavagem das mãos como uma medida simples e eficaz de prevenção das 
infecções e a padronização dos procedimentos em obediência aos rigores da técnica 
asséptica. É a lavagem das mãos de maneira correta que evita a disseminação 
de microrganismos, por meio do contato direto ou indireto envolvendo objetos. O 
uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), o controle e a realização dos 
procedimentos de forma asséptica, que constituem fator de proteção para bloqueio 
da disseminação de patógenos.

Ressalta-se ainda, que a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar preconiza 
a lavagem das mãos entre os cuidados prestados ao recém-nascido, também evitar 
o uso de relógios, anéis e pulseiras, para que não haja a disseminação de infecções 
hospitalares. Alguns fatores têm contribuído para que a técnica não seja efetivada: 
as instalações de pias e torneiras não são apropriadas, falta material como toalhas 
descartáveis e sabão, o pessoal de enfermagem é insuficiente para o número de 
recém-nascidos que cuida e a lavagem frequente das mãos aumenta consome tempo 
em cada cuidado, por isso torna-se indispensável melhorar o trabalho em equipe 
para que as medidas de controle de infecção tenham mais força (SILVA; AGUIAR; 
GONÇALVES, 2017).

Por fim, Salmo et al. (2016), De Vita et al. (2014), Balla et al (2018) e Lucro et al. 
(2017), ressaltam que o controle das infecções hospitalares, representam um grande 
desafio para as equipes de saúde da UTIN e administradores hospitalares, por se 
tratar de problema de saúde pública, responsável pela elevação de morbimortalidade, 
aumento dos custos e impacto social, as intervenções estratégias que visem a 
prevenção e controle desses agravos, devem ser mantidos e implementados com 
frequência, especialmente em setores críticos, como Unidades de Tratamento 
Intensivo Neonatal, prevenir infecções é preservar vidas.

5 |  CONCLUSÃO

A enfermagem e demais profissionais da equipe de saúde detém conhecimento 
e os requisitos necessários para a prática de ações simples que possibilitam a 
redução de infecções. Todavia, apesar de ações simples, conhecidas e comprovadas 
mundialmente, como é o caso da higienização das mãos, algo eficaz para o controle 
de infecções, muitos profissionais da equipe de saúde demonstram uma baixa a 
adesão em relação a esta medida simples e baixo custo.

Embora os trabalhos de educação em saúde para os profissionais sejam 
frequentes, observa-se que os índices de infecção hospitalar em RNs sob cuidados 
intensivos não diminuem, esta é uma realidade cada vez mais difícil de transformar. 
Para tanto, intervenção e ações educativas como treinamentos e cursos específicos, 
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centrados nos aspectos técnicos e biológicos, voltados para os profissionais de saúde 
e realizados frequentemente podem interferir nesta realidade vivenciada nas UTIN e 
alcançando o controle permanente das infecções hospitalares em RNs sob cuidados 
intensivos.
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